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Apresentação 

 

Caros leitores, 



Esta é a terceira obra da sequência de livros sobre o Desenvolvimento Motor Humano que apresentamos a vocês. 



Neste momento o foco serão as crianças que estão na segunda e na terceira infância. 



As informações estão organizadas de forma a inserir todas as informações referentes a um grupo e, após iniciamos a sequência de relatos do segundo grupo. 



Esperamos que nossas informações lhe sejam úteis! 



Com estima, 



Os autores 



Denise de Castro Insaurriaga Silva 

Igor de Oliveira Insaurriaga Silva 
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Conceitos Iniciais na 2ª infância 

 

  

  

 A Segunda Infância começa 

 com a aquisição da linguagem e da 

 locomoção e com o aparecimento dos 

 primeiros dentes (mais ou menos 1 ano e 

 meio), termina com o ingresso na escola do 

 primeiro grau (mais ou menos 6 anos). 

  

 A  infância  é  um  momento  na 

 qual uma série de comportamentos começa  a 

 ser  aprendidos  (reforçados)  e  é  importante frisar que comportamentos que se 

 estabelecem muito cedo tendem a ficar. 

  

  

  

  

Dependendo do teórico, teremos diferente modos de visualizar essa fase: 









AUTOR: PIAGET 

Pré-operatório (2 aos 7 anos) 
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- A criança se torna capaz de representar mentalmente pessoas e situações. 





- Já pode agir por simulação, “como se”. 





- Sua percepção é global, sem discriminar detalhes. 





- Deixa-se pala aparência, sem relacionar aspectos. 





-  É centrado em si mesmo, pois não consegue 

colocar-se abstratamente, no lugar do outro. 



- O período Pré-operatório é caracterizado pela interiorização dos esquemas de ações  construídas  no  estágio  anterior,  aperfeiçoados  e  transformados  em manipulações  internas  das  realidades,  dando  lugar,  progressivamente  à inteligência representativa. 



-  A  criança  passa  a  atingir  domínio  do  simbolismo,  associando  sempre  um objeto a alguém ou a alguma coisa. 



-  É  este  simbolismo  que  capacita  a  criança  a  desenvolver  a  linguagem matemática e a linguagem verbal. 



- O estágio em que a criança está muito voltada para si mesma. 
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 De forma resumida, de acordo com Piaget, na Fase pré-operacional, na qual a criança é capaz de representação mental de objetos ausentes, o que lhe permite iniciar a utilização de símbolos, e, por conseguinte torna-se capaz de aprender a linguagem. 

  

  

  

  

Egocentrismo,  no  sentido 

de que a criança possui incapacidade de 

se  colocar  no  ponto  de  vista  do  outro  e aceitar  o  ponto  de  vista  diferente  do 

delas.  É  um  modo  característico  de 

pensamento, e não um termo pejorativo. 









 Em conseqüência do egocentrismo do pensar das crianças, elas não conseguem entender as conseqüências das suas ações nas outras pessoas, em termos de sentimentos. Por isso, tentar controlar o comportamento das crianças pequenas pela explicação do efeito de seu comportamento sobre os outros, talvez seja inútil. (FAW, 1981) 

  

  

  

  

Centralização,  na  qual  a 

criança percebe apenas um dos aspectos 

de  um  objeto  ou  acontecimento.  Ela  não 

relaciona  entre  si  os  diferentes  aspectos 

ou dimensões de uma situação. 



Tipicamente  a  criança  pré– 

operacional concentra–se ou responde 
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unicamente a um só aspecto de uma situação. Esta centralização pode ser física, como  dar  atenção  a  um  aspecto  físico  de  um  objeto  ou  evento,  ou  pode  ser temporal, tal como prestar atenção somente a um momento do tempo. 



Esta tendência simplifica o mundo com o qual a criança tem de interagir, mas também elimina a capacidade para resolver problemas que solicitam a consideração simultânea de mais de um aspecto da situação. 

(PAPALIA, 1981, p.226) 





Dois exemplos a seguir podem ilustrar a centralização: a)  mostra-se à criança uma massa de modelar em forma de bola. Após amassar a bola e transformá-la em uma espécie de “salsicha”, é perguntado para a criança qual tem mais massa. 

  

A criança no estágio pré-operacional responde que é a “salsicha” 

porque é mais comprida ou que tem menos porque é mais fina. Ela, geralmente, não consegue considerar as duas dimensões: comprimento e largura; b)  mostrando  à  criança  dois  copos  de  formato  igual,  cheios  de  líqüido  até  o mesmo  nível,  a  criança  facilmente  concorda  que  ambos  contêm  a  mesma quantidade de líqüido. 

  

Entretanto, se despejar o conteúdo de um dos copos para um mais alto e mais estreito e perguntar a criança qual tem mais líqüido, ela responderá que  o  copo  mais  estreito  tem  mais  quantidade  porque  é  mais  alto,  ou  o  copo anterior, porque é mais largo. 









Animismo Associada à 

característica egocêntrica do 
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pensar pré–operacional, está a tendência de dotar todos os objetos com as mesmas qualidades animadas possuídas pela criança. Assim, uma árvore, uma rocha e a boneca da criança todos podem ver ter sentimentos e pensar do mesmo modo que ela. (FAW, 1981) 





Ocorre quando a criança atribui vida aos objetos. 

Ex: Laurent, filho de Piaget, com 3 anos e 7 meses, quando havia perdido um trem, perguntou: “O trem não sabia que íamos nele?” 





Realismo  nominal,  quando  a  criança  pensa  que  o  nome  das coisas fazem parte delas, que é propriedade do objeto, que está dentro do objeto. 







Para  a  criança  de  2  a  6  anos,  tudo  é  real.  Esta  característica apresenta-se intimamente associada ao pensar concreto que esta tem. Para ela é difícil, neste estádio, distinguir entre um sonho ou fantasia, e a realidade. 





Irreversibilidade: 

As 

crianças 

pré– 

operacionais  podem  pensar  no  que  está  a 

acontecer  no  momento  presente,  e  também 

no  como  poderão  chegar  à  próxima  meta; 

porém,  têm  falta  da  capacidade  de  pensar 

como chegarão ao estado presente. 
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Isto  é,  não  podem  retroceder  os  próprios  passos  ao  nível  do pensamento. Esta deficiência é chamada de irreversibilidade. 



O pensar reversível começa a surgir no quinto ou no sexto ano e significa a transição para níveis superiores de funcionamento cognitivo (PIAGET, 1928). 





Ex: acreditam que o nome da lua está na lua, “as pessoas sabem que se chama lua porque a viram”. 





Classificação,  na  qual, 

antes dos 5 anos de idade, a criança 

não  classifica  objetos  com  base  em 

tamanho, forma ou cor, uma vez que 

não  possuem  concepção  real  de 

princípios  abstratos.  Ex:  com  um 

grupo de formas geométricas de 

plástico, de várias cores, e pedindo-lhe que coloque as coisas que se parecem juntas, a criança não usa um critério definido para fazer a tarefa. 









Inclusão  de  classe,  característica  na  qual,  segundo  Piaget,  a criança tem dificuldade em entender que uma coisa possa pertencer, ao mesmo tempo, a duas classes. 



Ex:  a)  um  membro  da  classe  “brasiliense”  pode  ser  também  da  classe 

“brasileira”; 



b) mostrando um colar formado por contas de madeira, das quais a maioria era marrom e apenas duas eram brancas, Piaget  perguntou se havia mais contas marrons  ou  mais  contas  de  madeira,  e  a  criança  respondeu  que  havia  mais contas marrons. 
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As  crianças  pré–operacionais  aplicam-se  no  que  Piaget chama de raciocínio transdutivo, que se movimenta do particular para outro igual, sem ter em consideração o geral. 



A criança pré–operacional raciocina que, se dois eventos concretos ocorrem no passado, eles devem sempre ocorrer no futuro. (FAW, 1981) O raciocínio transdutivo pode ocasionar conclusões apropriadas. 

Mas, porque é ignorada a direção das relações de causa e efeito, também podem ocorrer conclusões incorretas. (PAPALIA, 1981) 









 O adulto aplica-se numa de duas formas de raciocínio: 

  

  

Raciocínio dedutivo 

Refere-se aos movimentos do geral para o específico (ex: Se eu sei que todos os cães de raça labrador são pretos, e alguém diz que tem um desses animais, eu raciocino que ele é preto.) Raciocínio indutivo 

Refere-se ao movimento do específico para o geral (ex: Porque vi 50 cães de caça labrador e todos eram pretos, eu raciocino que todos esses cães são pretos) 



Com base no contexto de uma conversa, a criança em idade pré-escolar forma uma compreensão parcial da palavra e armazena-a na memória; por vezes, isso não significa que utilize estas palavras como um adulto, podendo-se referir ao futuro com a palavra “amanhã”, ou confundir múltiplos significados de palavras: A Sofia de cinco anos disse: “As minhas botas são muito «finas»:”, ao que a Paula retorquiu “Não, não! São bem «grossas»!”. (PEASE; GLEASON, 1985) 
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Numa fase final da segunda infância, a criança inicia ainda o uso da  metáfora,  “figura  de  estilo  na  qual  uma  palavra  ou  frase  que  geralmente designa uma coisa, é aplicada noutra (VOSNIADOU, 1987): “Porque é que vocês estão-se a portar como dois ursos?! – exclamou a Ana”. 



Tal fato demonstra “a capacidade de usar o conhecimento sobre um tipo de coisa para compreender melhor outra, capacidade necessária para adquirir muitos tipos de conhecimento.” 

(PAPALIA, 2000, p.201) 





Ao nível gramatical e sintático, as crianças de pelo menos três anos 

“usam plurais e o tempo passado, e sabem a diferença entre «eu», «tu» e 

«nós»”. (PAPALIA, 2000, p.201) Dos quatro aos cinco anos, começam a usar preposições como «sob», «sobre», «em» e «atrás». 



Em oposição, as tarefas que por vezes lhes são propostas podem ser  compreendidas  de  forma  imatura.  Vejamos:  “João,  podes  ir  ver  televisão, depois  de  guardar  os  brinquedos”  –  ele  pode  interpretar  as  palavras  na  sua seqüência  e  pensar  que  primeiramente,  pode  assistir  à  televisão  e  depois guardar os brinquedos. 



No final da segunda infância, porém, as crianças usam frases mais longas  e  mais  complexas.  Passam  a  usar  mais  conjunções,  preposições  e artigos,  em  quaisquer  partes  do  discurso,  embora  desconheçam  ainda  as exceções  à  regra;  podem  dizer  “cabeu”  ao  invés  de  “coube”,  sinal  normal  de evolução linguística. 



Todo  o  léxico  gramatical,  vocabulário,  e  sintaxe  traduzem-se  na linguagem. Portanto, a forma e a função da fala têm uma ligação. À medida  que vão  integrando  novas  palavras,  vão-se  tornando  mais  competentes  na comunicação. 



Através da pragmática, “conhecimento prático  necessário  para propósitos comunicativos, inclui a aprender a pedir coisas, a contar uma 11 





história ou piada, a começar a dar continuidade a uma conversa, e a ajustar os comentários à perspectiva do ouvinte” (RICE, 1982), a fala socializada torna-se facilitada. 



Esta é a fala que pretende ser compreendida pelo ouvinte. 





Embora Piaget afirme que a fala das crianças é  egocêntrica, Shatz e Gelman, através da sua pesquisa, mostram que crianças de 4 anos comunicam com crianças de 2 com uma linguagem mais primitiva, ao passo que Maratsos afirma que crianças de três a cinco anos comunicam entre si de maneira muito diferente  com  uma  pessoa  que  pode  ver  e  com  outra  que  seja  invisual;  elas apontam  para  um  brinquedo  ao  falar  com  um  ouvinte  com  visão  normal,  mas descrevem o mesmo para alguém que não pode ver. (PAPALIA, 2000, p.201) Por  outro  lado,  as  crianças  neste  estádio  de  desenvolvimento, habitualmente  falam  de  forma  audível  para  si  mesmo  –  fala  privada.  Piaget descreve este comportamento como 
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